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Diz-se vulgarmente que o dr.
Antonio José de Almeida, chefe
do Partido 'Evolucionista portu­
guez, é uma grande alma, um sáo
carater, um verdadeiro homem
de bem. E' isto o que a toda a

hora e em cada lagar nos apre­
goam os sentimentalistas seus

adeptos, meio envaidecidos, e

sempre desejosos de nos conver­
terem ao credo dós seus lindos
sonhos, da sua idolatría por um

homem que, segundo eles, é um

exemplo de moralidade, quasi a

fugir para os éxtasis e martirios
da igreja.

Pois o dr. Antonio José de A 1-
meida será tudo aquilo: uma boa
alma, um sâo carater, um verda­
deiro homem de bem. Será tudo
que os sentimentalistas quizerem,

Imas o que afoitameote podemos
garantir é que é um mau politico.
Foi um revolucionaria no tempo
da monarquia e a sua voz, re­
tumbante e dominadora, em qual­
_quer parte se fazia ouvir, e atua­
va como arietes explosivos con­

tra as fortificacões do velho re­

gimen Foi um anarquista que as­

sombrou as multidões corri pala­
vras que, em deterrninados mo­

mentos historicos da miseria na­

cional dos velhos tempos, não te­
riam eguaes. Era uma aguia que «Vein a proposito lembrar que o sr.

com arrojos de leão voava para major D. Miguel de Alarcão f,li novamen-
le reintegrado (JO seu togar 'de coman

OS mundos da independencia, da dante do batalhão do 33 aqui aquartela-
liberdade e do amor. do, devendo lomar posse por, estes dias,
Tudo isto ele foi, o grande tri- aconrecimento que a todos alegrou. E o

buna que tez a sua epoca. Mas Heraldo que conlinue.»

hoje, transformado, não sei por São estas as grandes verdades do cor­

que razões, o seu temperamento respondente de Faro para a Mah da

demolidor, põe de lado os deve- Europa! E apezar de tudo, estranham

res que lhe competiam na reali- que � Hel'aldo_ venha desmascarar a.s
-

.. mentIras que tao covardemente se dI-
sa�ao dos ldemes que com t�nta I vulgam pelos jornaes, mercê de talHos
altIvez apregoa va aos homeqs informadores conciencioS:Js que fazem
desconhecidós, aos humildes, aos do erro um modo de vida!
homens de trabalho, a esse po- Mas d�ga-no� o c?rrespondente uma

deroso sustentaculo da vida na- COisa: nao se.na m,aIs acertado que em

.

I h
.

b
vez de mentlr, desse ·aos leitores da

clona, que aje? na su� oca e Mala da &lropa a informação de qúe
na boca dos sentlmentahstas seus no 3,° batalhão do 33. fl)i colocado co­

partidarios, constitue a canalha mo comandante o nosso ilustre amigo
da rua. sr. major_João Pires Yiegas? ,

Dizendo-se politico atraicoa os POIS nao seria mais Simples ,e mais

d
.,.

'

f'· bonroso para o sr. corresponaente e

gran es prmClpl()S que. en oll?a- para o jornal que vulgarisa as suas in-
vam O programa da mvenclvel formaçõ-:s?
oposição monarquica. Dizendo-se Nestes termos, é d nós que nos com­

estadista, deixa embair-se por pete, dizer: E a €Mala da Europa que
cantos de sereia. Dizendo-se pa-

continue.

triota, abandona o seu paiz na al- Um a Pl'OPOSito
tura em que se festejam acon- O Socialista, falan,jo de l'aspão so-

tecimentos memoraveis, como bre os contlitos de Silves, entre os ope­
aconteceu ha poucos dias, por rarios e a guarda republicana, empre-.
oca�ião do 2.0 aniversario da Re- gaya algures esta grande frase:

pUblica. «Sempre ouvimos dizer que quem se-

Fugiu de Portugal, precisamen- meia ve'utos colhe tempestades.»
te quando o berço do seu nasci­
mento e dos seus vôos o queria
ter juntinho a si, parã gosar em

transportes de justificada alegria
a presença e o afago dos gran­
des homens que, derribando um

capitolio de quasi oito seculos,
imprimiram á vida portugueza a

bela orientação dos povos mais
civilisados. E enquanto as ruas

de Lisboa, essas que ha dois anos
fizeram a proclamação da liber­
dade politicô. e da liberdade de

fUbINO� �t P��TUb�L
-0=0-

praia da Rocha, ". - Gontinua No cumprimento. das suas. ord7�s�esta provincia a suportar o jugo infame depois das despedidas do estilo, dirigi
do antigo franquista Paulino de Andrade

os meus passos até ao largo de S.
que, acolitads por meia duzia de Iarçan- Francisco. Ao ver-me. no campo do
tes, jurou aos- .seus deuses aniquilar os foot-ball, envolvido n� imensidão negra
republrcanos. Parece incrível que não ha- da noite trevosa, senti uns quantos ar­

ja quem esclareça o sr. Duarte Leit� do
ripios de susto, mas coi�a passageira",

que se passa pelo Algarve e se cunsmta Ouvi o badalar preguiçoso da meta

que á frente de um distrito um dem�nle noite. Ao perder-se no espaç? o sol?incomodo, ponha em desordem contmua dolente e estremunhado do ultimo que 1-
velhos servidores da Republica que não

xume do bronze solitario, abriu-se a

mereciam que se lhes fizesse o que Ião
terra no sitio habitual do half-center do

ridiculo governador contra eles tem or- time ac adernico, surgindo aos meus

deuado, Em Silves foi ordenada uma sin- olhos um nipoporarno disforme. espe­
dicancia á cámara e é tal a certeza de cie de filho dó asna de Balaan com

que esta tem adrniuistrado honradamente
pestanas quilometricas naspalpebras das

que a cilada sindicaucia é apenas aos
patas trazeiras, s�melhantes ás que

aros politicos da vereação como se alguém Mercurio usa em dias de grande gala.
tivesse que contender com as opiniões Confesso que os dentes n'urna libe�da­
politicas de qualquer entidade e como se de revolucionaria que eu estranhei, se
o supremo «desideratum» para urna cor- entrechocavam, e o meu corpo trepida­
poração muuiripal não f"sse a sua hones- va sem pedir licença á minha vontade
ta administraçãn, Alega-se que a cámara soberana.
não represeuia a opinião do concelho Nisto o mamifero disforme ajoelhou
O) e, parajustitit:ar�m esta tola e velha- a meus' pés, dizendo em bom portu­
ca afirmação, arranjaram o testem�lOho guez:
de monarquícos que ainda nem adenr3[� r

=-Dedica do reporter do Heraldo:
á Republica. E ha quem se diga republi- Monta e em mim, 'lue eu vos transp�r­
cauo, cOlaboralldf� r.lesta comedia s-m que tarei ás regiões fabulosas da fan,tasla,
a vergonha lhe unja o rosto! Em Lagoa onde 01baris vos espera na qualidade
foi dissolvida a cámara repubticana para de cicerone. Vinde -lue se faz tarde.
nela se encaixarem monarquicos e nome- Montei .o bruto marinho, que se poz
ou-se regedor um tal «Caçanito» que ain- em marcha logo que sentiu o pezo do
da dias antes da incursão de Chaves ba- meu corpo sobre o dorso resisrente.

,

rafustava contra á Republica. Estão pro- Atravessei varias camadas arrnosferi­
cessados velhos republicanos e por Ioda cas, fluidicas, que-amorosamente abriam

O Temps considera do ex-rei Manu- a provincia lavra uma pavorosa desordem passagem ao seu dedicado Jam. E os
el aasegumres palavras: que ameaça crescer se o sr. ministro não meus olhos viram coisas fenomenaes e

correr com o seu delegado-a mais ne- fantasmagoricas. .

fasta' criatura que tem passado pela ca- Planetas extravagantes. Uns, lumino­
deira do governo desta provincia. Não sos; outros, vivos mas anemicos de
nos surpreenderemos nada se qualquer luz; e alguns, mortiços. Aqueles garga­
dia, em qualquer terra, o famoso gnver- lhando, os segundos risonhos, e os ui­
nador fôr alvo de algum «desastre».... timos sisudos, num requinte de estre­
E' um nunt:a acabar de mi�erias que cor- ma delicadeza, cumprirr:entavam,me ce­

rem neste distrito sob a responsatlllidade rimoniosamente.
do celebre Paulino de Andrade e, se o Antes dp. chegar ao Olimpo, houve
governo ou alguem ti ...er duvidas, que se uma pequena paragem. O tempo pre­
faca um inquerilo imparcial á vida poli- ciso para o mamifero afrouxar os sus­

tica do Algarve, entregue aos reaciona, pensorios, que iam muito esticados.
nos, mercê da politica imoral e autl-re- Nesta altura aparece um Atlallte,
publican a do nefasto funcionario. um diabo er.orme, to.do ele coberto de

(0'0 Mundo) cabelo, barbas ,a mel� corpo, que me

deu as boad nOites. Disse que era filho
de Jupiter e que se dedicava, á astrono·

mia. Como tivesse conheCimento de

que eu era reporter, desejava informar­
.

Hontem á noite, pelas vinte e quatro me do que tinha resolvido pôr em pra­
boras, deu-se na estação de Casa Bran- tica, caso os homens da terra que eu
ca um lamentavel desastre, motivado tinha abandonado, continuassem a fa.
pelo choque de dois comboios, o do zer asneiras. Puz-me ao seu dispor,
correio do Algarve e o do ramal de linguados .na esquerda, lapis em riste
Evora, que andava em manobras_ na direita, e escrevi com rapidez de CI-

Felizmente, não houve mortes, mas clone o que ele ia �itando. ,foi grande o numero de feridos e entre
_ Informe o seu Jornal do segUinte:

eles, em estado grave: o maquinista Atlante, em face das discordias poli-
do comboio de Evora que, além de ticas e despeitos pessoaes que lavram

O sr. dr. Carneiro de Moura, numa varios outros ferimentos e contuões, entre os homens da Republica portu­
brilhante conferencia que realizou no fraturou horrivelmente'a perna esquer- gueza, promete, se eles contiouarem
Cemro Socialista de Lisboa, referiu· dá; um homem, com lacerações pul- pela tOlt'Josa estraja da casmurrice par­
se, entre outras. coisas de reconhe- munares, que recoiheu ao hospital de tidaria entravando o desenvolVimento
dda atualidade, ás guerreiras aventu- Evora;. uma senbora de Tavira. um da bel� patria de Camões, que desviará
ras em que se pretende envolver o marinheiro da armada e um -guarda- os hombros do céo, deixando que ele ve­
nosso paiz. Comparou os orçamen, freio. nha esmagar com o seu peso· imenso a
tos da força publica, e fazendo o Os feridos foram cuida.dos pelo sr. humanidade desequilibrada e má que
confronto do que se passa em relação dr. Antonio Francisco de Sousa, irmão habita em Portugal. E tenho dito.»
a Portugal e aos outros paizes, estra- do nosso diretor, sub-delegado de sau- Em seguida indicou ao hipopotamo o
nha que em Portugal, onde não exis- de em Tavira e medico dos caminhos caminho a seguir e despediu,se de mim
tem mais de 100 mil homens em tempo de ferro, que n'essa noite regressva de amigavelmente.

.de guerra, se consumam 23 mil contos Cintra .:om sua mãe, esposa e filhos. Tornei a montar o bruto, e passados
de reis com a força publica, ao passo O �aterial ficou bastante danificado, uns tr�z quartos de hora davii entradaDo nosso amigo sr. José Buizel, atu- que na Turquia, que possue um milhão I bavendo algllmas carruagens completa- no Pall da Fabula.almente detido no Limoeiro, recebemos de soldados, se gasta bem menos. mente despedaçadas.' I A' Porta do Cume esperava-me Aba-

a seguinte carta, que muito gostosa- E repnou ainda na ponderosa cir- Os passageiros sofreram trasbordo, ris, o cita celebre que cantou em
mente publ:camos: cunstancia de se consumirem apenas 12 e o novo comboio partiu dI! Casa Bran- I verso de pé quebrado a viagem de Apo-I mil contos nas restantes despezas da ca para o Algarve trazendo quatro ho- lo, quando do seu demorado pas�eioCzdadão redator: I d H' 'bI nação. ras e atrazo. ao paiz dos Iper Ol·eos.

Podendo alguem, aiuda que por mo- I Palavra, que temos em grande apre- Recebeu-me presidencialmente e ca-
melitos, supôr, pela leitura de um dos ço estes reparos do sr. dr. Caneiro de Japicai é O tabaco predileto minhamos co:wersando como velhos
ecos do ultimo numero <lo Heraldo, que �oura, porgue realmente os achamos do celeberrimo Bujamé que habi- amigos.
eu, tambem como preso do Algarve, te- Justos. ta nesta cidade. Soube por ele que Apolo, em face

Vem. isto a proposito da critica que
neste jornal se fez a uma carta aberta
dirigida ao governador CiVIl desta dis­
trito, pelos algarvros implicados no

complot do Algarve.
Na sua carta me-tra o sr. José Buiz el

quanto se deve apreciar a dignidade de
cada um. Repugnando-lhe os processos
de rastejar que outros' usam, porgue a

infelicidade os lançou num carcere, vem
protestar energica.nente, em nome da

Em corr-espondencia de Faro, data- sua altivez de propagandista, Contra
.

da do dia 3, continua a Mala da Eu- quaesquer suspeições que possam pôr
rapa os seus desastrados processos de em duvida a sua dignidade, que a toda
deturb ar a verdade dos fatos., ¡' a força pretende conservar impoluta.
Já uma vez a cen-urarnos por dar

¡
E' assim mesmo que nos ¡gostamos

cabimento nas suas colunas a informa- de ver os homens. A altivez e a dig!1i-
ções menos verdadeiras. O correspon- dade acima de tudo. quer 'nas enx ovias
dente de Faro não gostou da censura e imundas das prisões, quer ao sol crea­
ve iu ele proprio tecer elogios á sua pes- dor em que se desenvolvem as hberd a-

SOa. E depois de fazer justiça por SUdS des. '

:nãos. at�ou par.a o sudario das Ialsas IIlanlicliceíi
mformaçoes,. mais esta:

I conciencia, regorgitavam de gen­
te, na mars festiva camaradagem'
de saudação á Patria, ele, o ho-
mem que tanto ajudou a quebrar
as algemas e os grilhões da mo­

narquia, passeava despeitado, lá
por fora, n'esses paizes que ha
meia duzia de dias, por ocasião
das incursões. esgazeavarn seus

olhos cupidos contra nós, em

ameaças de nos roubar a inde­
pendencia.

E' por isso que o dr. Antonio
José de Almeida, sendo um mau

politico, dia a dia, hora a hora,
perde terreno e escorrega por
um declive que o ha-de precipi­
tar no esquecimento dos seus

compatriotas, mesmo d'aqueles
que hoje apregoam suas virtudes
e baloiçam em torno a si turibu­
los de incenso e mirrá.

nha descido da minha dignidade, pedindo Jdemencia a quem quer que seja, quando
só peço e preciso de justiça, venho pe-
dir-vos, em nome da lealdade, que, no

. . _

proximo numero do vosso importante bi- � n���stlt poltft�lt dt §aulmo dt �n-
semanario façaes constar que �osé �uizel, I

.

d�ade & o¡;. anesta, corno em todas as sttuações da
SU3- agitada vida, não se afas-tou ainda
uma polegada da linha de conduta im­

pnsta pela dignidade a todos os propa­
gandistas da sua categoria,-devendo
acresceniar que a sua coragem no posto
do sofrimento é a mesma que sempre o

distinguiu no posío de combale.
Agradecendo de antemão penhorado,

subscrevo-me com estima.

'"'"

NO PAIZ DA FABULA
(Serviço de repertagem)

Ullme-Olímpo, :1:1-.0-918.
Cidadão dr, João Pedro de Sou­

sa, meu diretor e particular
amigo:

lIIala da EIII·opa

N'o Algarve

E' uma bela frase, que traduz uma

grande verdade. E a respeito do nosso

distrito, vem tanto a propositol ...
11m gesto de dignidade

De V"

CIIOQU I Dm COMEOIOS

J()�� Buizel

Limoeiro, (grupo B) 8·X-912.

«Sinto-me cada vez mais identiâcado
numa intima comunhão de ideias e de
seuumentos, com o meu paiz.»

Pois sim; mas deixa-re viver por lá,
enquanto nós te não dissermos que po­
des regressar. Espera e não desanimes
que tud8 por cá chora lagrimas de Sdn·

gue por ti. E adeus, Ma_nuelzinho, até á
vista.
E levanta-se uma padeira á meia noi,·

te, para amassar pão a animalejos de
talordem!

.

Compensação
« A' ullima hora, consta-nos que se vae

estabelecer uma· colonia agricola na ca­

nhoneira Duque de Palmela.

Já que dos antigos paços episcopaes
se fel uma escola de marinheir-os, não
resta duvida de que a Palmela, surta
nos ladaçaes da rIa de Faro. está ca­
lbada para uma auspiciosa escola de fo
mento agricola.
E aind-a bem que se procede com jui­

zo.

Cat'o eiro de lIIo'1..·a



da sua dedicação de poe.ta, o tinha re­

compensado generosamente dando-lhe
um dos mais altos cargos da côrte. Co­
mo sumo sacerdote do Deus das artes,
recebeu dele o elexir oraculisador e a

seta em que se montava quando lhe­
apetecia atravessar os ares em busca

de. aventuras a.morosas, ou quando se­

qUI�so de refngerantes, acompanhado r

da jovem atmosférica, descia á terra

para ir beber cerveja preta á fabrica
do, Jansen, . qu� ao tempo do seu pri­
merro passeio ainda não era nascido.
Observei-lhe que se não estava em

engáno, me parecia haver ainda mais
dais cY1baris, .

«Respondeu-me que realmente os

houvera, mas que uns desastres os

tinham feito desaparecer do convi­
vio des d�uses. Um foi morto pela
força motriz de um espirro dado por
Persia, quando estava a dormir, com

rolha� nos respiradores para não se

constipar. Outro por Euriolo na oca­

sião em que este despia uma jaque­
ta curta com alamares de cebo, ain·,
da do tempo do pae Adão. Mais me

informou de que a jaqueta tinh i tres
botões da'madre Paula do Rocha Mar­

tin� e que_ ao desabotoar a dita, o pri­
meiro bot�o lascou, o segundo partiu
e o terceiro saltou para dentro do sa­

pato de Abaris 3.°, que por sinal tinha
a biqueira no contraforte, indo torturar

um calo trilhado que possuia na ore­

lha esquerda do labio inferior.
Passados dias engangrenou-se, mor­

rendo ele de morte macaca, sem que o

macaco désse .por tal.
, cY1bctris, sempre afável, cicerone com

quem simpatiso deveras, está disposto
a proporcionar-me farta colheita de
caeos, coisas e costumes. E cá estou,
livre de intrigantes e caluniadores.
Neste paiz, o cinismo é vicio morto.'

Conspiradores não existem, e os mocas

pequenos não namoram.
'

Não me alongo mais em noticias,
porque o estafeta está a partir e dese­

jo que estas sejam publicadas no He-
raldo do dia 12.

'

.

A' ultima hora: Apolo está indi­

gnadissimo com o procedimento do che­
fe dos evolucionistas.
Breve irão mais ocorrencias.

Seu dedicado

Jam.

UIII,velho general, d'esses que quebram
e Ilãu torcem, resolveu confessar-se, visto
haver muito tempo que tal não praticara
e conbecer que a morte se Ibe melia

já deanle dos albos. O cOlJfessor acon­

selbou-o a que se recúociliasse com

Deus.
-Quanto a mim, não me dá issso grao­

,des cUldadGs-respoodeu o general-pois
tive a !loite passada uma visão que me

trauqnilisou 'cornplélamenle.
-Que visão foi essa?-inquiriu,

mirarlo, o confessor.
- Eu conto-disse o general. Supando­

me CGlocado á porta do paraiso, vi ali mui­
ta geote a querer entrar, esperando a ·vez.
S. Pedro pergnntava a todos qual a reli­

gião que seguiam, e então, ouvi dizer a

um:
---" Sou catolico.
-Muitissimo bem l-disse S. Pedro. En-

tre e vá colocar-se alero, junto dos catoli­
cos

-Outro, a seguir respondeu:
-Sou anglicano. '

-Tenho mUlto prazer em o receber.
Entre e vá para junto -dos anglicanos. Por
fim, depois de lerem entrado mnitos, com

religiões diferentes, cbegou-me tambem
a ocasião de falar. Supoz-me completa­
mente perdido quando tive de dizer a S.
Pedro que por mim não linha religião ne­

nhuma.
,

-E que lhe respondeu S. Pedro?­

pergulltoll o eoofessor, muito curioso e

com os olhos esgazeados.
-DIsse que me lasLim�va muito por não

ter crença algllma e que oão sabia onde
me dar acolhimento. No eotanto, deu-me
licença para eolrar e maodou que me fos­
se meler em qualquer canto. Como vê,
men padre, não é dificil entrar no ceo;
o que é dificultoso é escolher 11m bom lo­
gar, por causa dos rerooques dos viziohos

que, lá como cá, sempre teem que c�n­

sorar as nossas ideias e o nosso procedi·
mento.

.

�JI SILVA N08RE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-inlerno dos hospilaes de lisboa

Gargallta, nari� e ouvidos-Doenças
das senhoras-Tratamento da sífilis e

das se�óes rebeldes pelo 606 de Et·­
lick.

Clinica Geral-Operações
CONSULTAS A'S 11 HO:aA.a

FARO

Cartas da Serra
A lIIATA-SEM CAMINHOS E VEREDA.S-O

PINHAL E AS SUAS APRASIVEIS UUAS­
A COLUNt\TA IRREGULAR DOS TRONCOS
-A VARlEGADA POPULAÇÃO DOS SANA­
TORIOS - O AR SAUDAVEL DOS PINHEl·

ROS - O REPASTO DO CAVADOR E O

BANQUETE DA BUI\.GUEZIA. - O CAMPO
DOS J GOS - A MANCHA CINZENTA DO

GCRIQUI<.:T», MUROS DE TAIPA E UMA
CASA RUSTICA - SOB A FRESCURA DAS
ARVORES - FILOSOFIA NOSTALGICA­
PENUMBRAS VAGAS E PRANTOS SAUDO·
SOS - Eu E AS NOTAS CIVILISADAS -
FEIXE DE PENSAMENTOS-« RAQUETES»
E «BLASD - UMA. PAIITIOA DE «CIII­
QUET» E�f PU:NA MATA-RESAIBOS DE
EGOISMO - i\s SINFONIAS DA PA'SSAIIA­
DA-TERRAS DU 'BAIONA - �RORTEJOS
E MILHARAES - PRADOS MINUSCULOS E
BEZERROS LOIROS-O PERFIL MAGESTO­
so DA PICi¡TA - As PEDRAS DO «Es­
GIIAVATADOIROD - AGUAS LIMPIDAS E
SOlllBRAS FRESCAS - UMA l\IAN�ÃO ES­
PLENDIDA - MEDRONHEIROS E GALINA·
CEOS - CERTA SERRANA GENTIL •••

Gosto. da serenidade olimpica d'a-.
quele retiro e sempre que para ali con­
duzo meus p.assos" varro do meu pen­
samento, diligenceio não ver todas as
notas ciuilisodas que para ali se acu­
mularam.

Esforço-me para não pensar que em

certos dl�s e a horas certas, n'ourro
tempo, ah se reune a [uventude espe-­
rançosa e sorridente, empunhando ra­

queres, fazendo saltar bolas "e enchendo
o ar calmo do retiro com a sonorosa
fesra dos seus gritos de entusiasmo.
.

Prefiro o campo na perfeicão do seu

Isolam��to, aprecio-lhe a s�lidão e a

tranquilidade a tal ponto Que de uma

ve� em �ue ali assisti a urna p�rtida de

Crlq!,et, jogada entre dois pares gentis,
ch�los de vrço e mocidade, não €onse­

gut furtar-me a uma vaga impressão de
aborrecimento e desgosto-um desgos­
to bem eaoista na verdade I - perante
aquela ruidosa profanação do meu reti­
ro favorito.
Em frente da portada dos Jogos es­

tende-se uma das mais pitorescas vere­

das da mata.

E'. a que, serpenteando em amplas e

caprichosas curvas orladas, de acacias
e de medronheiros, conduz ao mirante

que já descrevi.
Antes de lá chegar, tomando um ata­

lho á direita, en vereda-se para as ter­

ras do Baiona, um casalito com um

hortejo amplo a 'estender os seus ver­

des tenros pelas fraldss da montanha,
o seu milharaJ pujante e os seus quin­
teiros de hortaliça verdej a ndo largos
socalcos da encosta, toda talhada em

enormes degraus onde a agua circula
atravez de pequenos regatos sabiamen­
te aproveitados e di-postos.
Em frente, incrustados n'uma gar­

ganta, quaes esmeraldas tombadas de
fino gorja)" ha prados minuscules em

que pascern vacas e bezerros loiros' e

pacíficos.
A nascente limita o horisonte o per­

fil magesroso da Picota, montanha enor­

me, revestida de grandes rochas er­

guendo-se por entre tutos de mato e

figu-iras bravas.
'E' bojudo e amplo o dorso da mon- Implantou:se a RepubTica sem se

tanh a e lembra pela sua vastidão álgu- ,exercerem v¡,n.�anç�s nem perseguições.
ma grossa esfinge que para ali tivesse

,A pe_na de Talião fOI posta de parte. Os

ficado adormecida desde os luminosos
ladroes que pozeram o paiz a saque, a

tempos da fabula...
favor das testas coroadas, transitavam

Quem tiver b la vista enxergará lá pela ... ruas da capital sem temor, por­

ao fundo, as grandes pedras do Esgra' que OInguem os a,gredia.
vatadoiro, pitore,co recanto da monta-

Até Paiva Couceiro, em face do seu

nh�, onde tres ou quatro rusticos, guia- gesto de guerreiro, atacanjo os revolu­

dos pelo aca�o, edlfLaram as suas tos.
,cionarios na Rotunda, foi considerado

cas moradas de pedra solta, entre fres �.� heroe e todos, os seus inimigos po­

curas de aguas correntes e á sombra
Imcos generosamente lhe estenderam a

ampla de velhas sobreiras centenarias.
mão. Nem prezo foí. Fizeraffi-lhe ote-

Vndo sitio aquele!
recimentos, recusou-os é certo mas

Quando uma vez ali passei, n'uma jur,'u pela sua honra d� militar brioso
manhã de sol, o caio rudimentar dos gu;¡rdar fidelidade ao'novo regime'l.

'

pardieiros reluzia de�lumbrante entre o
Todos o acreditar.im, julgando-o por-

ver,de esmeraldino da vegetação.
tu,:uez de raça, de sangu'!, capaz de

_ Medronheiros ostentavam com toda sen)pre amar o paiz que o viu nascer,

a sua garbosa garridice as grandes ba- o. berço que lhe ouviu O� primeiros va­

gas de coral do,> seu� frutos acarmina- gldos, a terra onde deu os primeiros
dos e muilos galinaceus cucurltavam á passos. Puro engano. Infanrilidade de

salta por entre as estevas, o rosmano
corações ingenuos. ToleranCia de al-

e os sargaças floridos.
mas generosas I

A' porta de uma das casas, curiosa,
Em paga de todas as deterencias de

fita va.nos com o seu meigo olhar de que fc.i alvo, o que fez ele? O que to­

cabra selvagem uma gentil serrana ai-
dos sabem par!! vergonha do nome

rosa e flexivel. portugutz. Um traidor, um vendido,
Vestia pobrement�, mas era linda. um. renegado, um despresivel quadri-

Quanto dariam as meninas da cidade lhelr? que deve figurar na gaieria dos

para se lhe poderem comparar, osten-
cnmlOosos celc::bres.'

tando ao sol a graça plena dos seus

encantos de mulher em flôr !
Lisal1d,.o.

Implantada a Republica era de es-
-

'

perar que nao mais se falasse em mo-

narquia e monarqulcos.
E assim o esperavam os homens in­

telrgenres, 0'1 espirites educados, os

que t�em verdadeiro amor patriótico, e

respeitam a vontade do povo, o unico Na estação do caminho de ferro, em

sober-a�o, educado ha muito para abra- Alicante (Hcspanh a), houve ha dias

çar carinhosamente a Republica. uma grande carastrofe motivada pelo
Mas como o amôr pamotico não nas- descarrilamento de um comboio. Mar­

ce do chão como as urtigas, nem tão reram 9 pessoas e ficaram feridas 122.

pouco se compra ás meias dozes corno
= Em vista do sr. Canalejas, .presi­

se compram desfeitas em qualquer casa den!e do conselho de ministros, ter pro­
d.e pasto, sucedeu justamente o contra- metido que apresentaria ás cámaras u m

flO.
'

,
projeto de lei tendente a acrescer os

sa larios dos empregados dos cami­
nhos de ferro, a diminuir-lhes as' horas
de trabalho e a estabelecer a inamobi­
lidade, o comité central da classe resol­
veu suspender a greve.
= Diz-se que tudo leva a supôr que

dentro em pouco seja assinada a paz
entre a Italia e a Turquia.
= No dia 5 ae outubro encontrava-se

em Veneza o ex-rei Manuel.
= Já foi lançado ás aguas, em Li ..

vorno (Italra), o submersível portuguer.
Espadarte. ,

= Foi muito festejado no Rio de

Janeiro o segundo aniversario da Re­

publica Portuguez<l.
= .Tambem no dia 5, em Paris, mui­

tos literatos francezes e portuguezes
foram colocar fiares no monllmento a

Camões, em frente ao Trocadero.
= Durante as manobras de Santhfo­

rdanJ, o submarino B 2 abalroou com

o trasatlantico America, &fundando-st:
e morrendo 14 pessoas.
= O vapor alemão Va7zdalia foi a

pique no rio Elbe, entre HJmburgo e

Cus:haven.
-

= Os portuguezes residentes em S.
Paulo ofereceram a Portugal um che­

que de mil libras para compra de aero­

planos.
pc!o palz

A "Na�ão" e a' ni�ocrisia
.
Impoz-se a Republica por ser um re­

gimen que estava no espirito de todos
os bons portuguezes e tambem porque
aos, monarquicos faltavam todas as

qualidades precisas para governar o

patz, E tanto assim, que durante o

tempo que eles governaram, em vez de
o fazerem progredir com medidas eco­

normcas, de cuidarem do desenvolvimen­
to das nossas iridustrias, de favorecerem
a miseravel situação economic a do des­
venturadissimo proletariado, cuidavam
apenas da palaciana e dissoluta orgia
ati rando prodigamente ás mãos a vara�
dos comilões da grei, dinheiros dos co­

fres, do Estado, arrancado a este povo
paciente, ingenuo e bom, sem piedade
p�r ele, que se debatia na miseria, fa­
minto e roto.

O perio ío dos adeantarnentos é uma

tela nojenta, sujissima, que bem revela
a honradez da matilha de esfomeados
que .quaes perros rafeiros, de rastos,
lambam as botas dos ultimos monar­

cas que dirigiam in nomine os destinos
desta piolheira, como eles sinicamente
cog�ominavam este paiz de tradições
glonos.as, � grande manjadoura 'onde
os animalejos esfomeados se atiravam
insaciaveis.

*

*

ETC., ETC., ETC.

*

Vêem estas cO�'3iderações a proposi-
to do que diz o Jornal jesuítico da rua

da E��, a 'Dallação dos monarquicos,
que Ja sentem saudades dos tempos
idos da bambochata desbragada dos

NnfD dos aoligos numeras do Correio adeantados e adeantadores.

da Noite, jornal de Lisbo:.!. encontra-se es-
A Danação é unica nos seus argu-

ta bela passagem:' mentos d� defeza em favor dos bandi·

Vae intentar.se nos tribuoaes porluglle.
dos que tentaram a invasão para ruina

zes, um processo origióalissimo e qlle só da nossa Patria redemida ! '

sn julgaria possivel na America. O antor
aCl1ama-lhes cr.iminosos politicos lo

é ? sr. Fraoci.sco Palh"! reu o direlor ge.
Que pena o Jornalista não poder

rar dos correIOs. e o objeto da qllestão. .. empregar o vocabulario que esta tropa

Ad�vin"am O quê? Não são capa.zes, por
de corôa, bentinhos e mitra, merece se

mais que batam na testa. O objeto da de-
lhes atire á cara.

manda. .. é uma estampilha de 5 reis!
Criminosos politicos os_ continuado-

O caso passou-se do segniuLe modo:
res da nefasta obra de Loyola! E ten-

-O snr Frandscn Palha mandou, por tal!l os renegados da 'Danação monar­

um creado, franquear uma carta e deu-lhe q,mca, defender os que pelos seus atas

para isso dois violens. No correio geral v�olentos e i�o�icos mereceram a pri­
fraoqnéaram a carta e deram de troco ao

sao, essa pnsao que durante! a vida

creado dez reis e uma estampilha de 5 degradante da monarquia foi o fantas­

reis. O sr. Frallci�co palba recusou rece-
ma de tantdos criminoso� vulgares, sem

ceber a estampilha e exigIU moeda mela-
o protesto os monarqUicos I

lica. Nú cerreio disseram-lhe que a não
davam .. , porque a oão tinham.
Iosistencia do sr. Francisco Palha, no­

vas recusas do correio, embirras, caprichos
e ..• zásl o sr. Francisco Palha faz procu­
ração ao sen advogado, o sr. Dr. Vale
e imcnmbe-Ihe muito a seria levar a ques�
tão aos tribunaes.
Garantimos a autencid:lde. Originalissi­

mol

V inhas, vinhos e prados
POR

,A¡_. VENANCIO PACHECO
Br. 600 réis.

lii

Quando se implantou a Republica é
Certo que lhes conservaram a liber­
dade.
Passaram dias, semanas e mezes

continuaram desfrutando a mesma li�
berdade. Por fim, picou-lhes a cevada
do per.dão, praticaram quantas canalhi­
ces qUlzerarl?, até que finalmente o go­
verno lhes tlrou a "ação de liberdades,
a�a!)an.do. por lhes aplicar o tagante da
lei 1ustlcelra, embora violenta.
Podem ladrar que não assustam. Po­

dem lamuriar qUe não comovem
As viboras esmagam-se.

•

Pelas- faces dos condenados correm

lagrimas amargas!
. �agflmas! deve ser engano. Bilis,
bilis, talvez.

li(

O grito de guerra não partiu do nos­

so_ lado. Bem 'que o tentámos evitar.
Nao quizeram a paz que lhes afer ecia­
mos, troçaram de nós, é portanto jus­
to que sofram as consequencias des
atos infames que praticaram.
E não venha a Danação monárquica

e� defeza dos criminosos inqualifica­
V�IS, nem censure tão pouco a Repu­
blica

.

e os seus homens pelas medidas
energicas que adotou, porque a ísso
não está autorisada, em face da sua

cotação politica.
Ai ! Danação, Danação! Em vez de

passares a vida n'essas futilidades me­

Jhor seria que te entretivesses a ¡rans­
crever a, honestissima historia dos adian­
tamentos, que os da tua egualha fize­
ram á casa de Bragança.
Quando quizeres falar dos republica­

nos !<:mbra-te sempre d'essa obra de
banditismo e crápula. Se ainda tiveres

u�a pequena nesga de conciencia, fica­
ras muda.

Enquanto ao sudario que se desen­
rol a á tua vista, só pode ser este:

_ Q�e �odas as perseguições e rigores,
sao [ustificados, em face _da atitude Jos
bandidos que tentaram prejudicar o

progresso do pai�
José Antonio Machado.

����� \:.� \1���
Pelo cstraogelro

Por um grupo de .operarios e por
determinação superior, foi apeada da
frontaria do governo civil do porto a

corôa real de granito, que ali existia�

.

= De toda a párte nos chegam no­

tlC,las alarmantes sobre o intensa emi­

gração que tem havido nos ultimos
dias.
= O Partido Socialista pen§a em

levantãr um mausoleu a Azedo Gneco.
fundador -do mesmo partido. O mauso­

leu será levantado no cemiterio dos
Prazeres, sobre a campa raza onde es­

tão seus restos mortaes, junto do mo­

numento de José Fontana.
= Na estrada da Circunvalação,

proximo de Queluz, uns contrabandis­
tas gue eram perseguidos pela guarda­
fiscal. estabeleceram tiroteio .:om os

soldados, sendo morto um d'estes.
= O menor de doze anos Luiz Eer­

reira Pinto, que em Vila Verde da Raia

prestou r�levantes serviços á Republica,
por ocaSião das ultimas incursões, foi
pelo ministerio da guerra autorisado a

frequentar o colegio militar.
O decreto, que frisa a importancia

e l/alor d'esses serviços, constitue para
o recompensado um diploma honorifico
de notavel merecimento.
= Houve nI) norte grandes inunda­

ções, que determinaram muitos e serios
prejuizos, principalmente em Ponte de
Lima.
= foi encontrada ao abandono, jun­

to ao Hospicio de Evora, uma creança
recem-nascida. A seu lado encontrou-se

urr¡a trouxa de róupa e um bocadinho
de papel com os seguintes dizeres:
.Não está batisado. A ama que tomar

conta d'ele encarregue-se de. lhe pôr o

nome de Manuel José.»

A mata, que se estende sobre uma

superficie maior do que um quilometro
quadrado, domina ao nascente ó vaJe

d.o ?arai{o, revestindo com a numero­

stsslrl?a legião v�rde dos seus pinheiros,
sobreiras, acacias e medronheiros as

ondulaçães da serrania.
'

S�o todos bem sombreados os seus

caminhos e veredas I! constituen um
verdadeiro labirinto para os profanos.
Alguns são de inexcedível pitoresco

com? seu serpentear incessante sob;
arcana vegetal do arvoredo rumoroso
e perfumado.

.

Ha ruas, em pleno pinhal, em que a

vista se perde estonteada. atra vez da
colunata irreaular dos troncos e onde

�
7 ,

a caca mO?lento. aos parece ver surgir
t�da a variegada população de sana to­

no!_;� ,todo um vago cortejo' de fórmas
femininas andando cautelosamente na

ancia de respirar sofregame'nte d ar
saud avel dos pinheiros sobre um tape­
te de folhas secas.

H(I recantos cheios de sombra e de
perfume onde o simpjes repasto de um
ca vador, - pão negro e agua, - deve
tornar-se .mals saboroso e opiparo do
que o maIs lauto dos banquet'!s devo-
rado entre os salões doirados e reful·

gen�es da burguezia espoliadora e

egolsta.
.

A meio do pi��al fica o campo ·dos
Jogos, vasta planlcre d.e muros retangu­
lares, de taipa, ao cer.tro do qual es-

.tende a sua mancha cinzenta. dividida
pela rede vertical, o quadrado de ci­
mento r�servado ao criquet.
PlOhelros esbeltos circuitam o cam-

po. '.
Alguns .mais o.usados, erguem dentro

do proprio recinto limitado os seus

troncos elegantes e c()micos; dir·se-ia

ad. que todo o pmhal, descontente com

aqu�la planicie aberta em seu pleno do­
miniO, ameaça invadi-Ia, cobrindo·a de
novo com as suas magnifica� umbelas
verdes.
Uma casa rustica ladeia a entrada

onde outrora exi.stiu uma porta que o

tempo. e o deslelxo se incumbiram de
destrUir.
Ao fundo do campo, n'um dos lados

menorc;� do retangulo, adensa-se a co­
lur:ata Irregular dos pinheiros, som­

�reando deliCIOsamente tres bancos rus­
t1Co� para ali esquecidos.
De, manhã, quando o sol começa a

esprel!ar por entre aramaria dàs arvo­

�es, de.ve ser gratissima aos espiritos
InsubmiSSOS a permanencia ali, por al­

g�ns mom_ento.s, grande a tranquilidade
d aquele aprallvel retiro.
. A's horas do calor, h!! por ahi sitias
onde � sol não consegue enfiltrar os

s-eo'S TalOS de oiro, tão dens'a é a folha­
gem que os encobre,
_para mim. dil.eto ?migo dlls pe num­

bra� i'agas e misterIosas, dos poentes
cheIOS de nostalgia e de saud¡¡de ceno­

grafados a oiro e carmin na im;nsida­
dade do ceo ás horas em que as recor­

dações mais se intensificam e flores­
c;m, todo. o

�
encanto, toda a magia

d aquele rmcao é á tarde, ao pôr do
sol.
Gosto de ver as mutações graduaes

e. demoradas que a ausencia da luz ori­
gina em todo aquele impone:lte cenario
da NatuPe�a, e parece-me até que re.
'dobra de Intensidade, áquela hora o

_perfu�e s�lutar, do� �ons pinheiros.'
Alem d ISSO � nos Instantes agonicos

do findar do dia que toda a passarada
garrida d'aquelas paragens se acolhe
em redor iniciando os seus concertos

d� incom preendidas e barbaras harmo­
Olas.

A'quelas horas todo o bosque se en­
che de soos festivos que formam uma

a,gradabilissima sinfo�ia que só se ex­

tIngue quando a nOite desdobra por
completo sobre a terra o seu manto

negro pontilhado de estrelas.
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montra do seu estabelecimento dois qua- tade daquele grupo. Isto é pasmoso! Fe­
dros, um com a fotograñ a cio dr. Manuel lizmente o sr, admínistrador acudiu a

d'Arriaga e outro com a flgura da Repu- tempo proibindo a assembléa, enquanto
Fuzeta htica em relevo, o que despertou imenso a associação não -esteia legalmente coos-

No domingo, 6 do currente, realisou-se a atenção do publico. tituida, e fez muito bem.

n'esta povoação uma testa comemorando Ao terminar o cortejo pelas 17 horas, Mas á direção lembramos que enquan-
o segundo aniversario da Republica, que falou duma das janelas cla casa da junta to imperar o Cupido e o seu factotum
constou de alvor ada pela ñlarmonica de de paroquia o sr. dr. Hellriqu� Gomes,

. rei�ará a discordia na asso��ia�ão ..Se os

Olhão, boda a 50 pobres, cortejo cívico
. que, em palavra singela, mas v.lbrante e SOCIOS querem q.lle a assoCl�çao_ vingue,

quermesse e musica. calorosa, paz em relevo o heroísmo des- prospere, é preciso que a direção afaste
Esta festa foi promovida pelos mem- ses bravos que, na' sua maioria rotos e de si os ganhões e famintos que � asse­

bros da junta de paroquia e cusie ada famintos, não receiaram arriscar a. vida, diam e os seus nrotetores, é _prec.lso re­

unicamente por ela e por um peqneno já na Rotunda, Já no quartel de marinhei- cuar para um plano muito inferior, .de
subsidio da cámara, não revestindo a ros auxiliando assim esses bravos que, onde jamais deviam ter saido, o Cupzdo
pompa que a nossa Republica merecia, co�untameote com arulheria '1, foram a e o seu factotum, que no delirio do man-

.

por causa da Junta de paroquia ter deli- principal base para a implantação da Be- do, na proteção escandalosa dos s�us a�.
berado a festa unicamente :� dias antes. publica,-não esquecendo nós o sr. dr. lhados, na desfaçatez com que dao opi-

Todàvia e justo dizer-se que tildo cor- Afonso Costa que é um dos que ainda se niões que nínguem lhes pede, são a esu­

reu muito bem, tendo-se as creanças es- conservsm no seu papel, an contrario de sa uníca da cisão que lavra entre �s so­

colares esfurçado por abrilhantar o ato, muitos que virar-am a casaca.-Ao termí- cios na ruina da associação. A direção
cantando a Portugueza com muita corre- Dar. o povo, completamente arrebatado que empunhe as redeas da admist.ração
ção apezar de terem recebido apenas dois pelo discurso do sr. dr. Henrique Gomes, com mão flrme, e afastando de. SI com
ensaios. aplaudiu com palmas, soltando ao mesmo energia e vigor LOdos os parasl�as, os

.

E' verdade que desagradou bastante á lempo "vivas ao sr. dr. Afonso Costa, ar- intrigantes e os filantropos, cumprindo o

familia repuh'icana o incidente dado en- ruada exercitu, heroes da revolução, sell dever, talvez ainda possa Salvar li

tre o cidadão vereador da eamara e o ooera'riado, etc. Nesta oeasrãn, os mem- associação do abismo em que a iam des­

presidente da junta de paroquia, por es- bros da junta de paroquia feticitaram to- pechando 03 dementados e os cretinos.

te, á ultima hora, se ver na necessidade dos o sr. dr. Henrique Gomes pelo seu I!: deixe falar os cali nos. Abusou-se da

de se servir de dois candieiros da ilumi- caloroso discurso, no que foram secunda- inconciencia de alguns socios, da boa fé

nação publica, não sem pr-évia autoriss- dos pelo 1.0 sargento da guarda fiscal, de outros, da ignorancia de muitos, para
ção, do refendo vereador. Eram dois bons sr. Nicolau Paulo da Silva. lhes incutir esperanças que por ora são

amigos e por isso, mais é para lastimar Nesse dia os industriaes e comercian- irrealisaveis, é necessario que os socios
que a verdadeira causa pareça ter sido tes de faze-idas não abriram os seus es desiludidos das magicas miragens que
a circunstanala do presidente da junta se tabelecimentos, não se daudo o mesmo certos farçantes lhes deixaram entrever
ter esquecido de convidar para as festas com os· mercieros, que já o ano passado se unam em trono da direção, lhe dêem
o cidadão vereador. abriram os esiabelecimeruos, o que valeu todo o apoio ajudando-a a salvar a asso-

Foi decerto um momento de mau hu- ao Sil veira -reaciouario bem o.mhecido-« ciação e seguir por estradá direita e não
mor por quanto sabe-se que o preside 11- uma esmurradela de veil las, sugeitaudo- por caminhos invios por onde a queriam
le não cometeu essa indelicadeza pre po- se a ouvir umas palavrinhas, que nem a arrastar.
sitadarneute, Em nome do bom parrintis- todos agradariam. Este ano, fili o sr, Senão, não.
mo fazemos votos por que à desiutel.gen- João Manuel do Nascimenro=-vurgo Ca- E foi isto o acontecimento sensacional
cia não continue. para naver Laos exeui- ,¡h,i[o-vogal subsuuuo da junta de pa- desta semana. rindo-se Ioda a genre da

pios. roquia quem deu o exemplo a abrir, on- ñgura grotesca que fez o bando que. que-
-Esteve em serviçi nesta povoação de devia ser o contrario. Na classe de ria açambarcar LOdos os poderes da as-

o sr. tenente Silva da guarda fiscal. barbeiros lambem discordaram dilas ove- sociação e a qne não era estranha a po-
- =-Beurou para Faro a continuar a din lhas ranho:;as qul.l eSlão papalldo m Issa litil�a reacioua.ria.
gir a sua farmacia o nosso amigo J. G. ao estado, um-e esse aiQda barbeou Uill Tableau!
Bandeira diretol' tecnico da farmacia freguez-refúrmado da guarda fiscal, de Au revuir.
Bandeira & Ramos em Faro. nome Oliveira, que nesta vila está estabe-
Olhào

I
leeido com ¡"ja de barbeiro, de Lag<ls,

Decllrreu ani'madissimo o fjSlbjo do 2.0 atualmente faroleiro nesta vila -lugi\r
311iversurio da Republica. para que fili despach¡¡dll depois da im-

Pelas 6 boras da manhã a filarmlinica planlação da repnblica-de quem não sa­

desla vila saiu da sociedade em SilllUcill bemos o !lOllle e que trabalha em casa

d1l'lgilldo se pan o edificio da junta de do sr. Alltouio José Marlios, o qual che­

p�roqllla, rompendo aí a alvorada Cllmll a gOIl a dizer, ao que !lOS consta, que se

usada uos regimentos de iufantar,ia em dias fosse ern Lagos n�1) fecll�rlam e que os

de gala. Em seguida acompanhada O/is barbeiros de Olhão fecharam por serem

membros efelivos da juota de paroquia
ricos. Grandes patriotas são estes vampi·

dirigiu.se a casa do administrador do ros qile sugam o estado.

coucelho que á porta os estava esperan- DepoiS -¡le terminar o cortejo e para

do, levantando eSle sr. mnitDs viv�s á
desfdzer ullIa ¡mpressã,) m.á de que () (Jr.

palria livre, ao exercito. á armada, aos
Fuzela se acnava possllldo, causada pelo

heroes dJ' reVOlução, respolldendo os po. aparecimetlto pelas paredes. de uma ins-

_ pulares com vivas aQ dr. AflJDSO COSIa e crição que dizia, mnl'ra O Garlas F•.•

ao parIido republicano democralico. alguns dos vultos mais importantes desta

Acompa!lhados depois pelo adminislra- vila. fazendo-se acompanbar pela fi¡armlJ­

dor dI) ciJncelho p.eréorreram divers�s nica de Vila I Real, dil'1giram se a casa

ruilS, visitando nesse percurso as asso- d'aquele sr., onde o pl'esideute da cama·

ciaçõós e o quartelda gllarda fiscal, que es-
ra pruferiú um breve discurso lamp-nlan-

IR lava artistic.¡mente ornamentado, vendo- do o- caso.

se ao fllUdo o retrato do dr. Manuel de AI.' noite agradaram imenso as ilumina·

Arriaga e cllja ornamenlação fui feita sob ções,' com especialidade a do jarclim, que
a dlrt'ção do comandante dl.lsta secção 1. o I estava tudo iluminado o tijel;nhas, till'·
sargeulo sr. Nicolau Paulo da SILva, pes-

nando·se nolada a gr,ande quanlidade de

soa digna de todos os respeitos e cO(Jsi- tijelinhas Com os retrains dos drs. Anto­

deraçõtJs, já pela seriedade do sen cara-
nio José de Almeida e Brito Camacho e a

ter, já pelo seu procedimento aravel e pequena quantidade com ro retrato do dr.

reto uão só para os populares da classe Afooso Cl)sta, o que nos !lã!) admira por­
�iv¡J, senão tambem para as praças que que' aqui, LOrn exceção dum ou o,utro, só
estão sub o seu comauuo, por quem é o povo é que está h�bilualjo a \'êr 00 dr'

mUitissimo estimado. Afollso Costa o seu defensor.

Este sr. acompanbado pelos sargenlo
A sessão anirnalografica, os co ncertos

Baudarra e cabo �'en'o, encorporou.se
das filarmonkas e o orfeol) tambem agra­

tambem !la manifestação, visitando-se em
daram imen'�o, sendo tallta a aflueucia de

seguida os paços do�concelh'l e a repar. pe:ósoal que aa dificil anrlar sem ser aos

tiçãLl aduaneira, não se visitando a capi.
enconllõ�s. Pelas 2\ horas cornp,çaram a

tauia do porto por a essa hOl'a, 7 horas,
atirar o f ¡gil, o que urna grande parle do

'não ter aioda arvor:ldo a bandeira, o que publicn, por se ler já retirarlo por ca1Jsa

nãl) adrrma por os servenluarios' da re.
da noite estar nm tanto fria, nãf\ poude vê�.

ferida, 011 cabos do mar, como lhe quai-
=�a manhã 1e seis a filarmooica desta

Tam chamar, que aqni ha nada menos de vila parlil! para a Fuzeta afim de tocar

tres, a exemplo do chefe, se descuida. ne festejo que lleSSe dia se fez naquel a
rem com o sono da manhã que, como to- vila. onde f¡ji ga�har t5:000 rei� lião
dus sabemos, é o melhor. qu.erendo locar aquI por meaos .de 3t1:000

Em seguida dirigiram.se para a esta- I reis. Pelo que de fora DOS dlsse�am os

ção do caminho de ferro afim de espera-
f fuzeten�es gostaram tao�o da referida fi·

tem a filarmonica de Vila Real que che. larmoo:ca, que os conVidaram logo para
gou DO comboIO das oito e meia, visitan- o ftlsteJo de {913.

. -' Ido-se então a capitaniJ do porto que a
-Trata·se �a orgaDlsaçao aquI, de um

essa hora, 9 boras, já linha a bandeira ce.ntro que tera o nome de Centro Repu·
arvorada. blzcano Democratlco Dr. Afonso Costa.

Pelas B boras realisou-se a cerimonia Tavira.
do lançamento da primeira pá de terra Foi proibida pela autoridade adminis-
Como iniciamento das obras dos merca. Irativa a a::lsemblêa geral qu� se devia O belo é um perfume que só aos

dos, a qual foi laneada pelo sr. Cristioa realisar em 1 do corrente 'na associaçãr) pri�ilegiados agraja.
que, como presidente da camara, presi- A Fraternal. Não regatearemos aplausos
dill á cerimonia. Discursou o dr. José ao sr. administrador, pois que Ilma as­
Vitorino. A esta cerimonia assistiu todo o socia<;ão em que impera a ilegalidade e
elemento oficial da vila exceto o SI'. ea- o arbitrio de um despot a, uma as-socia·
pitão do portQ que, como de costume, se Cão sem estalutos aprovados, qlle recebe
deSCUidou, aparecendo depois da comiso quotas, que abre concu!'sos para medi-
são municipal ler regressado aos paeos eos e farmacias, que convoca assemblêas
do c,oncelho. . geraes, sem o poder fazer, sem lei algu-

Não ha juiz mail¡ prevaricador d o

A s 1�. horas começar.am a chegar as ma que a regule, pois não tem vida legai, que o coração.
�orp?rayoes para a orgaolsaçãn do corte- essa associaeão deve limitar·se ás posses,
JO CIVICO, saindo este dos paços ct"

con-',
á sua administração provisoria e não me.

celho pelas ·J5 horas. ter-se em aventuras. AU'TOMOVEL NOVO.
MuiIas casas situadas nas ruas da pas· Um grupo capitaneado pelo Cupido

sagem do cortelo se eneonlravam o�na- Negro e contando com a sub�e:vi:ncia do Aluga-se. Trata-se com Ar-
meutada� co� colebas, bandeiras, baloe�, seu (aetotum que deVia presidir a assem· . .

etc, dlSlltJgulDdo-se a dos .srs. Antoni!) bléa, ameaçava espulsar da sala e até a.1
mando Ign�ci� Pires.

dos Sant?s Fófó, in�ustrjal, e Pedro de
I g('edi� q�lem quer que no goZ? pleno do Rua PrImeIrO de Dezembr.o

Sousa Oliva, comefClante, teodo eslo oa seu direito discordasse da opmião e voo- 52-Faro.

NOTICIARIO
=0=

Regressou de Lisboa a sr.a Condes­
sa do Cabo de Santa Maria, acampa·
nhada de sua slmp�tica netinh,¡, a me­

nina Inez de Vilhena.
= Cheg,m dt: Hespanhl o nosso

amigo e correligionario sr. Ventura VI­
lhena.
= Regrcs:sou de Lisboa com sua es­

posa e fiiha, o sr. João Lopes do Ro­
sario.
= E"tá em Coimbra o nosso corre­

ligionario e amigo sr. Joaquim Masca­
renhas Pacheco, que ali foi acompanhar
seus filhos.

..:.._ Esteve nesta cidade o sr. dr. J\)ão
Vitorino Mealha, advogado em Silves.
= Realiza-se no dia 20, dia :la liei­

ra de Faro, uma importante corrida de
touros, para o que o respetivo 'empre·
zario fem envidado os melhores esfor-
cos.
,

= Vinda de Cintra, chegou a Faro
a sr.a D, Tereza de Jesu� Ferreira, mãe
dos srs. drs. Antonio Francisco de

Sousa, CandidJ de Sousa e João Pedro
de Sousa.
= Está em Faro o sr. Julio de Oli­

veira, representante d::: casa Emidio Ri·
beiro Pereira e Cunha, de Lisboa.
= Realisa-�e na segunda-f<!ira, á tar·

de, a inauguração do Café Esmeralda,
de que é pruprietarjo o nosso amigo e

correligionario sr. [nacio de Sousa
Branco. Ha verá ílumi nacóes e musica.
= Restabelecido dos' seus incarno·

dos, vimos em Faro (O) nosso amigo sr.

João Martins Ramos, conceituado far­
maceutico da firma Bandeira & Ramos,
atualmente na Fuzeta.

�������

CANDIDO OE SOUSA
,

formado pela Escola de Lisboa e com os
cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia e

Baleriologia

tllHIC4 GERAL, OPfRAtÕES
Especialidades: :JJoenças dos

olhos, boca e dentes
:JJentes artiflciaes

CONSULTAS Tr,DOS OS [lIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

RUA D� SANTO ANTONIO, 6
FARO

É TÃO FACIL CONSER·
VARSE DE SAUDE!

Se eonsegJ1irdes o remédio proprio para o

caso, e o applicardes promptamente, evita­
reis que amolestia se tornemais séria do que
o necessario. Tomando immediatamente o

caminho para a cura, claro e�tá que vos

poupaes muito soffrimento e incommodo,
alem de despeza inevitavel ao tratamento.
Tomae, por exemplo, o rheum�iismo e a

anemia. Tratados devidamente no seu prin­
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando,
com um tratamen,to errado, vão demal para
peior.
Eis.aqui um caso que o comprova :
,

E com omais profundo ¡'econhecimento que
me dirijo a V. Sas, para lhes participar que
minha filita, Margarida Valeñte, de 16 annos

cdeidade,soffria muito dedôres rheumaticas,
eera tamben

muito anemica.
Para a aua cura recorri a muitos medica.
mentos sem tirar resultado de nenhum
d'elles ¡ por ultimo dei-lhe a

Emulsão de SCOTT,
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo
minha filha

estava - curada,

na das Dores, ausentes em parte
incerta, Maria do Carmo Fer­
ragudo e marido José Camilo,
guarda fiscal, residente em Vila
Real de Santo Antonio, Joa ..

quim Eerragudo, solteiro, traba­
lhador, residente na dita vila,
e Cremilde de Jesus Ferragudo,
menor, s- lteira, moradorà na

mesma vila, representada pelo
seu tutor Joaquim :\Ilanuel Fer..

ragudo, correm editos de qua­
renta e cinco dias, a 'contar da

segunda publicação do presente
anuncio no Diana do Governo,
citando os ditos José Romão e

mulher Joaquina das llores. au­
sentes em parte incerta e quaes­
quer pessóas incertas que se jul ..
guem com direito a opôr-s� á
referida justificaçjo, que, com moo

.tervencâo do Ministério Publico,
orornove a dita justificante para
o fim de ser julgada herdeira ha..

bilitada de suas falecidas irmãs
Maria Paula da Paz Furtado-e
M aria da Paz Furtado, para com

ela proseguí r os seus devidos
termos a açáo por ela m.ovida
juntamente com estas suas irmãs
contra a referida justificada, hoje
representada pelos seus mencio­
nados herdeiros. A citação ha de
ser acusada na segunda audien­
cia posterior ao prazo dos editos

.

no tribunal judicial desta comar­

ca, na Travessa Rasquinho desta
, cidade, e ahi marcar-se o pr-so -,

de tres audiencias para Cleduzi­
rem a oposição que tiverem, �om
a declaracão de que as audIen­
cias neste juizo se fazem em to­

das as segundas e quintas-feir�s
pelas dez horJs, não sendo dia
feriado.

O escrivãu do 4.
o oficio,

Frl'mcisco José Bernardino de Brito.

Verifiquei.
O juiz de direito,

Dias Ferretra.

ES'l'UDAN1"ES
Recebem-se. Bom tratamento

e preços modicas .

RUA BRITES DE ALMEIDA
Travessa dlJ MontAlavar. n.ss 6 � 8

FARO

TRESPASSE
Por motivo do seu propnetario An­

tonio dos Santos Capela, ter montado
um no,vo ést�belecimento de livraria na

rua da MarInha, onde espftra que os·

seus freguezescontinuem a admirar as

belas obras que tem para vendere alu­

gar, trespassa-se o Kiosque, situado no

j,udim publiCO d'esta cidad!! ("ntigo
Kiosque das Novidades).
Quem pretender, dillja-se á Livraria

das Novidades, rua da Marinha, n.!)

155. Faro.

ESTUDANTES
Recebem·se do 1.0 e 2.° ano. Cama,

meza e roupa lavada. Aceio e bom tra-

tamento; preço modico.
.

Quem pretender, diriJ2-se a Manuel
Luiz Martins. estrada da Circumvala­
ção, n.o 50, Faro,

EXPLICADOR,
José Joaquim. Lampreia Gusmão,

com larga pr aticu de ensino e ex-pro­
fessor do liceu de Beja. explica portu­
guez, francez e latim.
Para tratar, na r�a Rebelo da Silva,

proximo da redação do Heraldo, desde
as quatorze ás dezesete horas.

iELOCIDADtl
Casa de bicicletas e maquinas

de costura

ÁLUGA E VENDE
DOMINGOS ANGELO

RUA TENENTE VALADIM

(Vul8à Travessa dos Cavalos)
FARO

Japicai ê O tabaco predileto
do celeberrimO Bujarnê que habi ..
ta nesta" cidade.

-

....... -

FiLOSOFiA PRATiCA

fENSitMEN·TOS
Não ha forca sem inteligencia ..

Ucha1'd

apresentando bôas côres e forças para andar.
<a> Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro
de 1909, Rua de Santa Maria.

A cura propria, em todos os casos de rheu­
lIIati¡;mO e anemia, amais rapida e a melhor,
está na Emulsão de Scott. Se qualquer
pessoa da vossa famili1l tem rheumatismo ou
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que
6 sempre o que o vosso medico aconselha
quando é consultado. Se fizerdes uso da
Emulsão de Scott,.resultará d'ahi a cura do

VOMO rheumatismo ou anemia ¡ mas tem de

aer a Emulsão de Scott, visto que não ha

outro preparado que tenha um archivo de

curas comparavel com o que a Emulsão de
Scott terri registado em todos 0& paizes civili-

, udos. Se padecerdes de rheumatismo ou

anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de

Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e

a anemia sendo tomada promptamente, em

qualquer epocha da vida. Cura-os nos

novoa, nos velhos e nos de meia idade.

NOTA: Apezar do Imposto de SelJo de 50 reís por
cada frasco, todas as Pharmacías eDrogarias vendem
a Emulsão d e SCOTT aos preços antigos, a saber:
SOO reis meio frasco e 900 reís frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem·se dos Surs· James Cassels & Cia., Succs., Rua
do Mausinho da Silveira, 15, 1 a, Porto.
Exigir sempre a Emulsão com a marca - o homem
do peixe - que significa o processo SCOTT.

Ealtos de 40 aias
( 1. a publicaçã.,)

A vida � a unica mest'ra da vid�.

Valtour

Wateau.

Quem destroe uma arvÇ>re é capaz
de assassinar um bomem. '

Xtjnofanes,

Yriarte.

Faz-se saber que pelo JUiZO
de direito da comarca de Faro,
e cartorio do quarto oficio, nos
autos civeis de justificação para
habilitação de herdeiros em que
são: justificante Doha Maria Lu­
cia da Paz Furtado, solteira, pro­
prieta ria, resiJente em Fa ro, e

justificada Antonia da Paz Do­
res, ho;e representada pelos seus

herdeiros Joaquim Manuel Fer­
ragu\..Jr), ca,ado, mas juJicialmen­
te �e�,arado de pessoas e bens
de sua mulher, prop¡·ietario, mo­
rador no sitio de Bom J050, fre­
guezia da Sé, desta cidade, M�H
ria do Carmo Macedo, viuva, do­
mestica, moradora nesta cidade,
José Romão e mulher Joaqui-
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POUTUG'iU :PREVIDENTE
Companhia de S&guros

CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
8eglU'os contra fogo

i!jeglll'os mal'itlmos

Seguros de cristais

Seguros contra roubos

Segul'os postaes
Seguros agdcolas

·AGENCIAS tM TODO O PAil E COLO�IAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

AGENCIA S:D.Œ TAVIRA

PHARMACIA CUNHA

PROPRlEíARIOS

JOSÉ Mp...RCELLINO & TAXINE1!...

nUA DA PADARIA, 52 53:_USBOA

----------- -----------------------

O QUE É O SOCIALIS�10 -- O ANARQUISMO
LEI'S PSICOLOGICAS DA [VOLU�ÃO DOS POVOS -- CRISTO NUNr.r EXISTIU

Biblioteca de Educação Nacional

AS lvtENTlnAS CONVÊNCIONAES DA NOSSA CIVILISA�ÃO
A PSICOLOGI ...4.. DAS MULTIDOES- AVULSO-cada volume brochado zoo reis e encadernado 300 réis.
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creauçus. elo prégado 5 horas depois do:coito suspeito, .

�I"[!�:�����œ m������e I Aos reyeudedores e JIHl.iores cOll'lpradores concedemos. quanto ás aguas, o mesmo rlescontoque� � WI - _,.,)",-...-t-r i ;++..� d d
.

�� ]'�'f
ão os epOSltos de L"boa. licando a car�o do compnnor o freie e o pOlte do caminho fie rerro,.que �ão, respectivamente, 80 réls 240

IIi ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E l�, I t% i' réls por cada caiXa, desde FalO a qualquer e<taç,io ate Villa Real de Santo AntoniO ou Villa Nova do Portimão; despeza esta considera- 1 L

. t ..

1 velmenle m�nor do que vlTIno as agu,ls directamente de Li,boa, pOlS n'este caso regula por 1060 réis,

l:L PARTICIPACO-ES DE C.A�.AMENTO ill.:.�,. ,t% J!IV
l\equlSltando-.s úo nOi50 deposito. ba lambem" vantagem d"- se receberem quasi de um rlia para o outro; c rla não menos impor-

11ml� __

\3

U t% III
t�n!e circunstancia da l'educç.ão da despeza resulLa podel'em-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos Ilr�os de Lisboa,

11l� ���--�;���:����f��'����=el::J ; e����������:�:���������.
,__

"--'--- �- � - �...,. �." ¡:il O !!t�������f--<G..-..s��""":::�*�:�7M.>""�l--G��.....-s����*

� � I� � I· Tintnria Lisbonense ¡. ¡\L91��TI::E�R�USTO !
.� § �. æ I,

-

��
@,

...---;� •
Q.o::: o:; a ,It Chegado ba pouco de Li�boa. onde durante 18 annos exerceu a sua profis�ão, tendo sido ;� < E-1 O' ! mestre de varias tinturarias d'aque!la cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todas

f� � � 1"-t ¡
as córes; tin�em-se capas de borracha pelo syi'lema alemão, pele�. roupas d'homem e vestidos de

¡)� � � Ct'!) senhora sem que spja preciso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu- :v
� t% Si ..._ ,* vas, assim como lav�gens a seco em toda a especie de roup�s. 'I"'"::ê- t% Q o! Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os

,� .::q; ¡ tr�balhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas ::!s roupas, por mais usadas que
.

� W � sejam, ficam perfeitamete novas. !
._� ! Examine-se a cor nn atn da entrega e se dinstinguir. restitui-se a impnrfancia,-Preto para luto em 48 hnras

¡O � T .
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� ,><ti • •
IUL' CASTILHO. 53-A�FABO
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'... F. S. SILVEIRA t1� ANTIGA CASA VIUVA SE�ZEDELO I,,'

I Dl'ogas e produtos qU;lIIicos, para :'

1
.'

. fa,rrn8cia c industria
. :I:�

i I
!
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�
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Ii �BJMcœG� �B 'CfiI£lfænlrflâs £fl7fIR�IFi�Fffi$
F..UA DA lvIJ",RINHA Nx� 15 -- FARO

Forneçiment o completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
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